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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Marte 
ingressa em Sagitário em 
oposição a Urano. Procura 
resistir à tentação de 
satisfazer com consumo a 
tua busca de sentido para a 
existência, porque enquanto 
a tua busca promove 
criatividade e bom senso, 
as dinâmicas comerciais te 
enganam com a expectativa 
de que teus desejos serão 
satisfeitos, e está mais do 
que provado que os desejos, 
pela sua natureza, são feitos 
de insatisfação. Tira a roupa 
do consumismo pernicioso, 
toma um antídoto contra 
a sedução que o comércio, 
legitimamente, exerce sobre 
teus desejos, pois, mesmo 
que só te reste um vazio 
abissal para administrar, 
esse será preferível a 
continuares te enganando e 
empobrecendo. Do jeito que 
as coisas se desenham para 
os próximos anos da história 
humana, será benéfico 
que tenhas mais domínio 
sobre teus sentidos, teus 
atos e sobre teu intelecto, 
aprendendo a pensar com 
imparcialidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As certezas são inefáveis, hoje 
parecem contundentes, porém, 
amanhã provavelmente não 
serão tão firmes assim. É até 
melhor que seja assim, porque 
desse modo sua alma continua 
pensando e encontrando novas 
alternativas.

Agora é um desses momentos 
em que, suportando a tensão 
que domina os relacionamentos, 
sua alma poderia fazer que as 
coisas avançassem de forma 
firme na direção de suas 
pretensões. É tudo tenso, mas 
bastante produtivo.

A impaciência tem lá seus 
argumentos, todos muito 
bem justificados, porém, se a 
expressão dessa não trouxer 
nenhum alívio para sua alma, 
e ainda por cima acirrar os 
conflitos, então seria  
melhor a conter.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Essa tensão que você 
administra não tem data de 
vencimento, porque enquanto 
perdurar será a motivação 
que sua alma precisa para 
continuar em frente, fazendo 
ajustes e correções de rota até 
obter os resultados pretendidos.

Seria contraproducente que 
você continuasse aguentando 
os desaforos que atingem sua 
alma, porém, se você explodir 
é provável que isso se volte 
contra você. Procure encontrar 
o momento certo para dar sua 
estocada.

Mesmo que você não consiga 
agir do jeito que desejaria, não 
será perda de tempo seguir 
a onda e aguardar a deixa do 
destino para ver que rumo 
tomar. Contenha, isso sim, sua 
ansiedade, para não enfiar os 
pés pelas mãos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As contrariedades que as 
pessoas apresentam não 
precisam ser respondidas com 
força, como se houvesse em 
andamento uma marcação de 
território. Ouça as reclamações 
e tente perceber se há algo de 
justo nelas.

De vez em quando se falam 
coisas que, talvez, deveriam ter 
sido silenciadas, mas se há uma 
coisa que é impossível fazer 
desaparecer são as palavras 
ditas, que não podem ser 
recolhidas. É preciso aproveitar 
o impulso.

Todo mundo tem algum 
conselho para oferecer, mas 
sua alma precisa selecionar 
direito a quem ouvir. Preste 
atenção para verificar se as 
pessoas que oferecem os 
conselhos atuam de acordo 
com esses. Coerência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça sua parte sem esperar 
ajuda de ninguém nem muito 
menos imaginar que seu 
exemplo motivaria as pessoas 
a fazerem o mesmo. Este é um 
momento de atuação solitária, 
que pode beneficiar muito seus 
planos íntimos.

Você não precisa fazer 
demonstrações de força para 
garantir que ninguém mexa 
no que considera seu. Atue 
com normalidade, porque se 
fizer demonstrações de força 
acabará atraindo uma atenção 
que não será benéfica.

Algo há de ser feito, algo que 
produza efeitos, mesmo que 
atrapalhados, porque ficar sem 
fazer nada, esperando que os 
mistérios da vida resolvam 
tudo, essa seria a melhor 
maneira de criar frustrações 
futuras.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
VERSOS ÍNTIMOS
Vês?! Ninguém assistiu ao formidável
enterro da última quimera.
Somente a ingratidão — essa pantera —
foi tua companheira inseparável!

Acostuma-te à lama que te espera!
O homem, que, nesta terra miserável,
mora, entre feras, sente inevitável
necessidade de também ser fera.

Toma um fósforo. Acende teu cigarro!
O beijo, amigo, é a véspera do escarro,
a mão que afaga é a mesma que apedreja.

Se a alguém causa inda pena a tua chaga,
apedreja essa mão vil que te afaga,
escarra nessa boca que de beija!
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Augusto dos Anjos

A 
dupla de Brasília ‘akhi huna, for-
mada pelos irmãos Dila e Mansur 
JP, lançou o novo disco, Pedras 
Vivas. Os músicos participam de 

todas as partes da produção, das letras à 
finalização, e entregam um novo trabalho 
marcante que aborda infância, ancestrali-
dade e uma homenagem à família. Pedras 
vivas traz sonoridades distintas que des-
tacam a versatilidade musical da dupla.

Quando a dupla finalizou o projeto an-
terior, CIA. METANÓIA (AO VIVO), no ano 
passado, já havia músicas que entraram 
em Pedras vivas. “Nesse tempo, entre um 
disco e o outro, tiramos períodos de imer-
são e foco para trabalhar nisso. Pedras vi-
vas é um disco de 20 faixas, as primeiras 
dez foram lançadas agora e depois vem a 
outra metade”, conta JP. “É um disco lon-
go, e a gente nunca tinha feito nada perto 
disso, foi um trabalho que exigiu mais con-
centração e capacidade de imaginação. 
Foi desafiador, mas estamos bem felizes, 
ficou do jeito que a gente queria”, destaca.

A capa do álbum traz a imagem sim-
bólica da avó paterna batizando o pró-
prio filho, e essa imagem foi encontra-
da pelos irmãos durante a produção. 
“Isso de falar da nossa família e ter a 
religiosidade presente foi se forman-
do com o processo. A narrativa gira-
va em torno disso, mas a gente esta-
va com dificuldade de expressar isso 

visualmente”, comenta Dila. “Durante 
esse processo, a gente teve acesso a al-
gumas fotos antigas da nossa avó pa-
terna e demos de cara com essa foto. 
Pareceu uma coisa que era para ser, a 
composição do jeito que estava com a 
minha vó no centro com o nosso pai. 
Foi uma coisa bem forte”, conta.

Pedras vivas é o nome da escola co-
munitária em que os irmãos estudaram. 
“Foi uma coisa muito importante para 
a gente”, conta JP. “Acho que, pelo fato 
da gente ser irmãos, ter se unido para 
trabalhar juntos e acreditar artistica-
mente no que a gente faz, sempre be-
bemos dessas fontes da infância”, des-
taca JP. Para Dila, não tem forma me-
lhor de fazer isso do que com seu irmão, 
alguém que sabe de fato quem você é.

Para Mansur JP, os trabalhos do 
‘akhi huna são uma reconexão com 
quem eles sempre foram. “Você é 
quem você é de fato na infância, você 
tem a liberdade de ser”, destaca.

Sobre a música da capital, Dila desta-
ca que ambos acreditam muito na músi-
ca produzida no DF, mesmo antes deles e 
na geração atual. “Tem Margaridas, a Le-
tícia Fialho, o DF tem uma música mui-
to forte, e a gente precisa se fortalecer 
mesmo enquanto cidade artística”, refor-
ça Dila. JP comenta que tem muita sorte 
de ter uma relação muito profunda com 
o Distrito Federal, especialmente com 
Sobradinho, onde cresceram. 
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ÁLBUM

Herança e música de família

A ‘akhi huna, dupla da capital, lança novo disco, Pedras vivas
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